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RESUMO 

  
PAULA, Matheus Ferreira. Importância da assistência técnica no manejo de forrageiras. 
2025. (Curso de Bacharelado de Zootecnia). Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Goiano - Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2025.  
  
A escolha da espécie forrageira adequada, irá influenciar e impactar diretamente todo sistema 
produtivo, pois a mesma cultivar que em uma determinada situação e manejo pode ser eficiente, 
em uma outra realidade, propriedade ou clima, pode não ser uma boa opção. Nesse sentido, 
objetivou-se neste trabalho de curso, expor sobre o estágio curricular obrigatório realizado 
durante a formação no curso de zootecnia. O estágio foi realizado na Sementes Nogueira, 
empresa comercial de sementes forrageiras. Logo, estão descritas aqui as principais atividades, 
como recomendação de cultivar forrageiro ideal, baseado no tipo de solo, programação de 
correções, lotação, manejo, topografia, além de regulagem de equipamentos para dispersão de 
sementes forrageiras, recomendações de preparo de solo e acompanhamento das principais 
pragas incidentes no início da formação de pastagens. As atividades descritas foram realizadas 
nas regiões de Rio Verde, Montividiu, Lagoa do Bauzinho, Serranópolis, Britânia. Ademais, 
outra atividade desenvolvida foi, acompanhamento dos campos de produção de sementes. A 
importância da assistência técnica, é garantir que o produtor possa tirar o melhor proveito de 
sua área, garantindo que o Brasil avance sustentavelmente na sua produção, tanto em 
quantidade, quanto em qualidade, portanto, esse estágio foi fundamental para consolidação e 
alinhamento de conhecimentos teóricos com a prática. 
  
Palavras-chave: Herbicidas, Manejo de forragem, Pecuária, Sementes, Relato de experiência.
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1. INTRODUÇÃO 

 

A pecuária brasileira em 2024 segue como um dos principais setores do agronegócio 

nacional, contribuindo com aproximadamente 8,5% do Produto Interno Bruto (PIB). Com um 

rebanho bovino superior a 230 milhões de animais, o Brasil mantém sua posição de destaque 

entre os maiores produtores e exportadores de carne do mundo. Apesar dessa relevância 

econômica, o setor enfrenta limitações importantes relacionadas à baixa eficiência no uso da 

terra: estima-se que cerca de 60% das pastagens apresentam algum grau de degradação, o que 

compromete a produtividade e eleva os custos de produção. A recuperação dessas áreas e o 

investimento em tecnologias de manejo são estratégias fundamentais para tornar a pecuária mais 

sustentável e competitiva no longo prazo (BRASIL, 2024). 

A área destinada a pastagem atingiu seu pico em 2007 e 2008 e desde então vem sendo 

reduzida, porém, o rebanho bovino vem aumentando desde 1985, ficando clara a necessidade 

de se produzir mais forragem em uma menor área (BICOLA & MALAFAIA, 2025). 

Nos últimos 20 anos, a redução da área de pastagem chega a 11,3%. Neste período, a 

produtividade média brasileira quase dobrou, passando de 36,2 para 65,8 kg de carcaça por 

hectare ao ano. O Brasil melhorou a produtividade, produzindo mais em menos área, sendo que 

do total dos animais abatidos em 2022, 18,2% foram terminados em confinamento, portanto a 

maior parte do gado brasileiro é criado em sistema extensivo, a pasto (ABIEC, 2024). 

Após se iniciar a formação da pastagem com a escolha da cultivar correta e uma boa 

formação, deve-se ater a situações que podem ser prejudiciais e podem comprometer todo 

trabalho de formação da pastagem, dentre essas situações, destaca-se a invasão de plantas 

daninhas no período de formação, e a ocorrência de pragas, como cigarrinha, lagartas e formigas 

(AGUIAR, 2024). 

A escolha adequada da espécie forrageira é um dos fatores que levará o produtor a ter 

alta produtividade do pasto e, consequentemente, sucesso no seu empreendimento. Entretanto, 

o planejamento para se obter eficiência na produtividade é fundamental, e para isso é necessário 

a utilização de plantas forrageiras adaptadas às diferentes condições climáticas, ao tipo de 

produção desejada, à fertilidade do solo, ao nível tecnológico da propriedade, que são 

determinantes para atingir a alta produtividade da forrageira, aproveitando de forma racional e 

sustentável os recursos locais disponíveis (SOUZA et al., 2018). 

O manejo adequado das forrageiras é essencial para garantir maior produtividade na 

pecuária, pois permite o uso eficiente dos recursos naturais e melhora o desempenho dos 
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animais. Práticas como o controle da taxa de lotação, o uso de adubação adequada e o manejo 

rotacionado das pastagens favorecem o crescimento uniforme das plantas e prolongam a vida 

útil das áreas de pastejo. Além disso, forragens bem manejadas oferecem melhor valor nutritivo, 

o que se reflete em maior ganho de peso e produção de leite (PEREIRA & POLIZEL, 2017). 

Portanto, objetivou-se, descrever as principais atividades desenvolvidas no estágio 

curricular supervisionado, sendo as mesmas voltadas para comercialização e pós-venda de 

sementes forrageiras. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Acompanhamento da produção de sementes 

  

O início do estágio se deu no dia 20 de maio de 2024 onde realizou-se acompanhamento 

dos campos de produção (Figuras 1 e 2), observando fatores como, quantidade e qualidade das 

sementes produzidas por planta de capim, qualidade do perfilhamento das plantas e stand final 

(quantidades de plantas estabelecidas). No mês de maio, iniciou-se a colheita das sementes de 

capim massai (Figura 3), que posteriormente passaram por processo de industrialização para 

serem comercializadas. A colheita de sementes forrageiras em campos de produção é composta 

por etapas sequenciais fundamentais para garantir a eficiência e a qualidade do material colhido. 

Inicialmente, realiza-se o corte, que consiste na operação mecanizada efetuada por um trator 

acoplado a uma segadeira, responsável por seccionar a forragem e distribuí-la de maneira 

uniforme sobre o solo. Na sequência, ocorre o enleiramento, etapa em que a massa vegetal 

cortada é organizada em leiras, facilitando o trabalho das máquinas subsequentes. Por fim, 

procede-se à varredura, fase na qual a colhedora de sementes de forrageiras entra em ação. Esse 

equipamento coleta o material superficial do solo composto por sementes, terra e impurezas e, 

por meio de mecanismos de ventilação e vibração, inicia-se o processo primário de separação e 

limpeza das  

A industrialização da semente é realizada em uma Unidade Beneficiadora de Sementes 

– UBS, onde a limpeza é completada, elevando o grau de pureza da semente, respeitando os 

limites mínimos impostos pela lei que rege a produção de sementes no Brasil, que é a lei nº 

10.711, de 5 de agosto de 2003 regulamentada pelo decreto nº 10.586, de 18 de dezembro de 

2020. 
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Figura 1: Solo com grande incidência de sementes, sinalizando que está pronto para colheita. 

Fonte: arquivo pessoal, (2024). 

Figura 2: Campo de produção de semente de capim, após as sementes caírem no solo. 

Fonte: Arquivo pessoal, (2024). 
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Figura 3: Acompanhamento de colheita de semente de capim. 

Fonte: Arquivo pessoal, (2024). 

 

2.2 Escolha da cultivar a ser implantada 

 

Segundo Santos & Martuscello (2022) diversas características devem ser observadas 

para escolha da forrageira. Dentre estas, as características intrínsecas como a capacidade de se 

adaptar ao clima, temperatura, precipitação pluvial, fotoperíodo, e ao solo considerando relevo, 

profundidade, drenagem, fertilidade e pressão de pragas. Também deve-se observar as 

características extrínsecas à planta forrageira como o sistema de produção, tipo de animal que 

pastejará o capim, forma como o capim será colhido e o nível tecnológico do sistema de 

produção. 

De acordo com Martuscello et al. (2022) como ocorre em qualquer situação de tomada 

de decisão, quando o pecuarista decide escolher por um determinado capim, automaticamente, 

ele acaba rejeitando outras gramíneas forrageiras. Esse processo pode gerar certa angústia e 

preocupação, pois algumas questões relevantes podem surgir, como “Estou fazendo a escolha 

certa?” ou “Deixei de escolher um capim mais apropriado?”. Nesse contexto, para lidar melhor 

com as dúvidas inerentes à escolha do capim para a formação da pastagem, torna-se necessário 
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a busca do produtor por assistência técnica em todas as etapas do estabelecimento ao manejo 

de pastagem. 

Pensando na escolha da forrageira ideal, Cunha (2015) cita diversas questões a serem 

levadas em consideração, dentre estas: declividade do terreno, drenagem, profundidade, 

perigosidade, presença de erosão, fatores climáticos, ocorrência de pragas e doenças e objetivos 

a serem alcançados com a pastagem a ser estabelecida. 

 

2.3 Escolha das sementes 

 

Conforme Cunha (2015) diz que o primeiro ponto a ser observado é a qualidade, que é 

influenciada em grande parte por germinação e pureza física, descartando em parte o antigo 

conceito de se considerar somente o valor cultural (VC), pois sementes com mesmo VC podem 

apresentar características muito diferentes entre si, este mesmo autor cita um exemplo: 

- Lote “A” – Germinação de 86% e pureza de 65%, que corresponde a um VC de 55,9%; 

- Lote “B” – Germinação de 65% e pureza de 86%, que corresponde a um VC de 55,9%;  

- Lote “C” – Germinação de 82% e pureza de 80%, que corresponde a um VC de 65,6%; 

 

Nesse exemplo, o lote A e o B tem o mesmo VC, porém a qualidade do lote “B” é 

muito duvidosa, pois a germinação está abaixo do mínimo esperado de 70%. 

 

2.4 Semeadura  

 

O estabelecimento eficiente de pastagens está diretamente relacionado à escolha 

adequada da época de plantio e à profundidade de semeadura, as quais variam conforme as 

características morfofisiológicas de cada espécie forrageira. No caso do capim Andropogon, 

recomenda-se uma profundidade de semeadura entre 0,5 e 1,0ௗcm, conforme destaca Celeiro do 

Brasil (2021), sendo essa gramínea indicada para solos de baixa fertilidade e regiões semiáridas, 

em virtude da sua elevada tolerância à seca. 

As espécies do gênero Urochloa (braquiárias), amplamente reconhecidas por sua 

adaptabilidade edafoclimática e resistência ao pastejo, apresentam profundidade ideal de 

semeadura de aproximadamente 2,0ௗcm, conforme Janaína Martuscello (2022), condição que 

favorece a uniformidade e vigor na emergência das plântulas. 
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Já as espécies do gênero Megathyrsus — como os capins Mombaça, Tamani e Quênia 

— são caracterizadas por seu alto potencial produtivo e elevado valor nutritivo. De acordo com 

Muir & Jank (2004), para Megathyrsus maximus a profundidade ideal de semeadura em solos 

pesados é de até 1ௗcm (podendo alcançar 1,5ௗcm em solos arenosos), sendo esse o intervalo que 

favorece a máxima taxa de emergência. 

 

2.5 Cuidados pós emergência e primeiro pastejo 

 

Conforme Cunha (2015), após a semeadura de espécies forrageiras, é fundamental 

realizar o monitoramento diário da área com o objetivo de identificar precocemente a presença 

e a pressão de pragas e plantas daninhas, que podem comprometer o estabelecimento inicial da 

pastagem. Insetos como lagartas, cigarrinhas, percevejo-castanho e formigas dos gêneros Atta 

(saúva) e Acromyrmex (quem-quém) são especialmente prejudiciais, sendo recomendável a 

adoção imediata de medidas de controle para maximizar a eficácia e reduzir os custos. O autor 

ainda destaca que o primeiro pastejo deve ocorrer entre 35 e 60 dias após a emergência para 

espécies dos gêneros Urochloa e Megathyrsus, enquanto para gramíneas como Urochloa 

humidicola e Andropogon gayanus, o intervalo adequado varia de 90 a 120 dias. No entanto, 

fatores como preparo do solo, fertilidade natural da área, volume de chuvas acumuladas e 

disponibilidade de luz interferem significativamente nesse período. Mais relevante do que o 

tempo decorrido desde a semeadura, é a realização do teste de simulação de pastejo, no qual 

algumas folhas do capim são puxadas simulando a ação da língua do bovino; se a planta não se 

desprender do solo, considera-se bem enraizada e apta à utilização animal. 

 

2.6 Acompanhamento do manejo das pastagens 

 

Pensando em pastagens recém-formadas, deve-se ater a algumas pragas que atacam no 

início da formação e que se não observadas e controladas, podem levar até a perder a formação, 

como as plantas daninhas (Figura 4), quase sempre presentes na formação de pastagens, sendo 

este o melhor momento de controle, as plantas daninhas que vem em formação de pastagens, 

são oriundas de “sementeira” e não plantas velhas. Segundo Cáceres (2022), neste caso, com 

doses menores é possível o controle tendo ainda assim melhor eficiência, o que resulta em 

redução de custos e maximização de resultados. 
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Segundo Silva et al. (2014), as plantas daninhas podem ser classificadas em plantas 

moles, de ciclo anual ou bianual, e plantas duras, de ciclo perene, exigindo estratégias de 

controle distintas. As espécies anuais e bianuais são manejadas por controle em área total, que 

pode ser realizado por via terrestre — com pulverizadores de trator hidráulico (≈600 L), de 

arrasto (≈2.000 L), uniporte — ou por via aérea, com aviões, helicópteros ou, mais 

recentemente, drones, tecnologia que vem ganhando espaço no campo. Já o controle das plantas 

perenes é preferencialmente localizado, por meio de aplicação foliar com bomba costal ou 

mangueiras conectadas a tanques tracionados, direcionando o herbicida até o ponto de 

escorrimento; por aplicação basal, voltada ao terço inferior do caule; ou ainda por aplicação em 

toco, umedecendo a base da planta imediatamente após o corte com enxada, facão, foice, 

roçadeira ou enxadão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Plantas daninhas: Croton Glandulosus (A) e Amaranthus hybridus var. Parniculatu 

(B). 

Fonte: arquivo pessoal, (2024) 

 

As lagartas são pragas ocasionais em pastagens, porém apresentam elevada capacidade 

de destruição em curto prazo, exigindo monitoramento constante. As principais espécies de 

importância econômica são Spodoptera frugiperda, conhecida como lagarta-militar, e Mocis 

latipes, popularmente chamada de curuquerê-dos-capinzais, como descrevem Teixeira e 

Townsend (2023). Segundo Dias-Filho (2017), essas pragas requerem atenção especial devido 

ao seu alto potencial de dano, sendo capazes de consumir rapidamente grandes volumes de 

forragem; por isso, a aplicação de inseticidas deve ser imediata assim que constatada sua 

presença na área. Além disso, a escolha da cultivar deve considerar o histórico da propriedade, 

A 

B 
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uma vez que há diferenças de suscetibilidade entre as forrageiras, sendo desaconselhado o uso 

de cultivares mais sensíveis em áreas com histórico de alta pressão de infestação. 

 

Figura 5: Lagarta Spodoptera frugiperda, localizada em área de formação de piatã. 

Fonte: arquivo pessoal, (2024). 

 

Figura 6: Estrias causadas no solo por lagarta elasmo. 

Fonte: arquivo pessoal, (2024). 
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Outra espécie de lagarta infestante que é motivo de preocupação é a Elasmo, 

Elasmopalpus lignosellus (Figura 6). Porém com infestações reservadas a uma menor 

quantidade de lugares que as lagartas Spodoptera e Curuquerê, e segundo Czepak (2016) ataca 

de forma diferente, se movimentando por baixo da terra, formando galerias no solo por onde 

passa, que são popularmente conhecidas como estrias de elasmo. Sendo perigosa nas áreas de 

formação, pois nela a planta chega a morte, atacando em formato de “reboleiras” onde passa a 

haver ausência de capim, podendo levar mesmo a perda da formação, além de ter um combate 

dificultoso, por conta do hábito de ficar abaixo da superfície do solo, dificultando o contato dos 

químicos de controle, com a lagarta. 

As cigarrinhas das pastagens (Figura 7), são insetos sugadores, que ao se alimentarem 

da seiva do capim, injeta uma toxina que deixa a produtividade do capim paralisada, com 

coloração amarelada, dependendo do nível de infestação da pastagem e da susceptibilidade da 

cultivar, pode até levar a forragem a senescência, as espécies variam muito de região pra região, 

dentre as principais espécies podemos citar, Deois Flavopicta, Zulia entreriana e Mahanarva 

fimbriolata. A identificação da espécie se faz através de tamanho, cores e listras diferentes, e se 

faz necessária devido a diferentes tipos de controle, principalmente pensado na Mahanarva 

fimbiolata, essa cigarrinha é popularmente como cigarrinha da cana, sendo essa a mais agressiva 

e com controle mais difícil, sendo comum em áreas próximas a plantação de cana-de-açúcar 

(SILVA, 2022). 

 

Figura 7: Cigarrinhas das pastagens (Zulia entreriana) em uma folha de capim. 

Fonte: Arquivo pessoal, (2024). 
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Figura 8: Espuma próxima as raízes de forragem, oriunda de cigarrinha as pastagens. 

Fonte: Arquivo pessoal, (2024). 

 

Figura 9: Uma ninfa e uma cigarrinha das pastagens jovem (Zulia entreriana) sobre uma mão. 

Fonte: Arquivo pessoal, (2024). 
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Na Figura 8 é possível observar a espuma da cigarrinha, expelida pelo próprio inseto em 

sua fase de ninfa, e funciona como um tipo de proteção, para temperatura e umidade, sendo 

popularmente conhecida também como espuma de sapo e até nos dias de hoje muita gente 

acredita que é gerado pelos anfíbios (BENTO et al., 2019). 

Como inseto infestante temos também o Percevejo castanho, (Scaptocoris castânea; 

Figura10) praga que nos últimos anos vem aumentando sua incidência. Este inseto gera 

sintomas que pode confundir sua identificação, ele intoxica o capim como as cigarrinhas das 

pastagens, e causa morte em “reboleira” como as lagartas, e tem hábito de vida como 

elasmo,”subterrâneo”, saindo somente em momentos mais frescos do dia, sua identificação é 

feita cavando o solo e passando o material colhido por uma peneira.  

 

 

Figura 10: Identificação da presença de percevejo castanho. 

Fonte: Arquivo pessoal, (2024). 

 

Outra forma de detecção é arrancar o capim e observar suas raízes onde o percevejo 

estará em maior proporção, possui um cheiro característico assemelhando-se a famosa “maria 

fedida”, e seu controle é extremamente difícil, devido ao seu hábito subterrâneo, controle deve 

ser preferencialmente noturno. Segundo Custódio (2022) tem-se utilizado controle biológico 

com níveis satisfatórios de controle, sendo possível a aplicação desse biológico com 
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implementos que o aplicam por baixo da terra, muito utilizado na cultura da cana-de-açúcar, na 

soja é colocado no sulco de plantio, e na pastagem tem-se aplicado tanto com um tipo de 

implemento que é utilizado comumente na cana-de-açucar, quanto a lanço em superfície, por 

conta de ser um fungo que fica no ambiente, e contamina o inseto quando esse submerge. Tem-

se aumentado o uso e os estudos sobre este biológico (Metarhizium anisopliae), ao entrar em 

contato com o inseto ele o inocula passando a se alimentar dele até que leva a morte, pode-se 

observar o sucesso do biológico, por conta do esbranquiçado que se forma ao redor dos 

percevejos mortos. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  
 O estágio foi de suma importância para o desenvolvimento pessoal e profissional e 

durante os meses de estágio realizado na empresa Sementes Nogueira, foi perceptível a 

importância de não ser apenas um vendedor, mas sim um consultor de pecuária com qualidade, 

oferecendo aos clientes um serviço de pós-venda com excelência. 

Há necessidade de assistência técnica em todas as fases que envolvem a produção de 

forragem, desde a formação até o manejo da pastagem já estabelecida, o técnico deve auxiliar o 

produtor, ajudando na escolha da cultivar correta para cada área, época correta da formação, 

corretivos e adubação do solo, tipo de preparo do solo, aplicação correta de herbicidas e no 

controle de pragas que podem vir a ocorrer em sua pastagem, pensando na necessidade de se 

produzir mais em uma menor área, e no quão prejudicial pode ser o erro no manejo de 

forrageiras. 
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